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Sempre se reinventando, Camaçari 
Notícias lança podcast

Em 2024, o Camaçari Notícias completa 18 anos de existência. Du-
rante essas quase duas décadas, o primeiro jornal online de Cama-
çari sempre seguiu as tendências da época e foi se reinventando. O 
que nasceu como um portal de notícias em 2006 e no ano seguinte 
expandiu para o jornal impresso, foi se modernizando, chegando às 
redes sociais, como Facebook, X (desde que ainda se chamava Twit-
ter), e Instagram.

No ano XVIII, o Camaçari Notícias inova mais uma vez e entra para 
o segmento de podcasts. O CN Cast nasceu com o propósito de di-
versifi car o conteúdo de qualidade que já era entregue pela redação, 
por meio das entrevistas e matérias. Comandado por Gisa de Souza, 
CEO do Camaçari Notícias, o CN Cast recebe convidados para tratar 
dos mais diversos assuntos, de maneira leve e descontraída.

E a edição de maio do jornal impresso traz ainda uma excelente no-
tícia na área da saúde. Em 7 anos, Camaçari ultrapassou a marca de 
7 mil cirurgias eletivas, custeadas 100% com recursos da Prefeitura 
de Camaçari. De acordo com o prefeito Elinaldo Araújo, são mais de 
R$ 40 milhões investidos com capital próprio.

Como maio é o mês das mães, a edição traz uma matéria sobre a 
maternidade atípica e outra sobre o luto na maternidade. O mês tam-
bém é dedicado à campanha Maio Laranja, de combate ao abuso e 
exploração sexual infantil, por isso trazemos uma entrevista com o 
pedagogo Roberto Sousa sobre o tema.

Desejamos a você uma ótima leitura e nos vemos na próxima edição. 
Até lá!
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Camaçari Notícias comemora 18 anos com a 
estreia do CN Cast

MATÉRIA POR MARYANE MEIRA

“Estou muito satisfeita em trazer um 
produto novo para o Camaçari Notí-
cias, idealizado por mim, que é o CN 
Cast. Após 18 anos, quando eu trouxe o 
primeiro jornal online para a cidade de 
Camaçari, o primeiro praticamente da 
região metropolitana, hoje eu trago um 
podcast diversifi cado, com vários as-
suntos conduzidos por mim. É uma no-
vidade que permite esse contato mais 
próximo, falando de vários assuntos 
com a cidade de uma forma descontra-
ída”, comenta Gisa.
O programa, com duração de 40 mi-

nutos, permite a abordagem de uma 
variedade de assuntos dentro de uma 
programação dinâmica. Essa estrutura 
garante que os temas sejam explora-
dos de forma abrangente e envolven-
te, mantendo o interesse dos ouvintes 
e espectadores. “Já estamos trazendo 
jovens, adultos, idosos, especialistas e 
profi ssionais para falar sobre seus pro-
jetos e propósitos. Estou muito orgulho-
sa e feliz em saber que o propósito do 
CN Cast é comunicar. Não é só mídia, 
mas uma comunicação aberta e plural”, 
pontua Gisa Souza.

18 Anos

O CN Cast é um produto do Camaça-
ri Notícias, que completa 18 anos em 
agosto. Como o primeiro jornal online 
da cidade, o Camaçari Notícias tem 
uma longa trajetória de disseminação 
de informação, mantendo também a 
circulação do seu impresso há 17 anos. 
A introdução do CN Cast fortalece o 
compromisso do veículo de comuni-
cação com a inovação e a pluralidade 
de vozes, proporcionando um espaço 
para debates relevantes e atuais.

Próximo de completar 18 anos 
na comunicação camacariense, 
o Camaçari Notícias estreia mais 
um produto de conteúdo e di-
vulgação de notícias: o CN Cast. 
Com a diretora executiva Gisa 
Souza no comando da progra-
mação, o podcast tem como pro-
posta debater temas relevantes 
de uma maneira completamente 
descontraída, sem obrigações 
formais, produzindo conteúdos 
de qualidade em áudio e vídeo.

Com pautas pré-defi nidas e a 
participação de pessoas que vi-
venciam a realidade do municí-
pio, personalidades e especialis-
tas em diversos assuntos, o CN 
Cast pretende promover discus-
sões pertinentes sobre questões 
atuais e temas em destaque. 

pontua Gisa Souza.
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Camaçari ultrapassa a marca de 7.300 mil cirurgias 
eletivas na gestão Elinaldo

Marcação Integrada alcança meio milhão de agendamentos

MATÉRIA POR ASCOM

MATÉRIA POR ASCOM
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 Por meio da Marca-
ção Integrada, foram reali-
zadas mais de 7.300 cirur-
gias eletivas, tanto adultas 
quanto pediátricas, e mais 
de 280 mil procedimentos, 
entre exames e consultas 
especializadas, que, jun-
to com os agendamentos 
das unidades de saúde, ul-
trapassa o número de 600 
mil entre consultas e exa-
mes, utilizando, exclusiva-
mente, recursos próprios.
 Apesar desses avanços, 
a demanda reprimida por 
exames, consultas e de-
mais procedimentos per-
siste, refl etindo um proble-
ma comum em municípios 
e estados brasileiros, como 
afi rma o secretário da Saú-
de, Luiz Duplat. “Vale salien-
tar que uma pessoa pode 

estar aguardando mais de 
um agendamento, o que 
signifi ca que o número de 
120 mil agendamentos da 
fi la, representa, na realida-
de, algo em torno de 1/5 
do número de pessoas. 
Ou seja, 24 mil pessoas, o 
que corresponde a 8% da 
população de Camaçari”.
  O titular da Sesau 
destaca, ainda, a importân-
cia da informatização dos 
dados que tem permitido 
uma melhor gestão das fi -
las de espera. “Em governos 
anteriores, a falta de dados 
informatizados impedia a 
mensuração precisa da de-
manda, o que difi cultava o 
planejamento adequado. 
Encaramos o problema de 
frente, não jogamos para 
debaixo do tapete, e em 

apenas um ano, já realiza-
mos quase meio milhão de 
agendamentos”, afi rmou.
  De acordo com a 
diretora de Controle e Re-
gulação do SUS em Ca-
maçari, Elba Brito, a Mar-
cação Integrada também 
permitiu a criação de ações 
específi cas para atender 
a fi la de espera, como o 
Projeto Sesau Fila Zero 
e o Programa de Cirur-
gias Eletivas de Camaçari.
  Para resolver a ques-
tão da demanda reprimida, 
a Sesau está implementan-
do novas estratégias, como 
a formalização contratual de 
novos prestadores, e a am-
pliação dos ambulatórios 
próprios especializados. 
Deste modo, recentemente 
implantou a realização de 

coleta de exames laborato-
riais de forma descentraliza-
da nas unidades de saúde, 
visando facilitar o acesso 
dos usuários aos serviços.
  A demanda reprimi-
da por exames, consultas 
e demais procedimentos 
não é exclusiva de Cama-
çari. A diferença é que a 
Sesau possui dados deta-
lhados por regiões geográ-
fi cas e especialidades mé-
dicas que estão disponíveis 
para a população em geral.
 Essa transparência, algo 
inédito na gestão pública 
municipal, é essencial para a 
implementação de soluções 
efi cazes e a melhoria contí-
nua do acesso dos usuários 
aos serviços de saúde, fato 
que nunca ocorreu no muni-
cípio de Camaçari.

Em 7 anos e quatro meses a Prefeitura de Camaçari, através da Secretaria da Saúde (Sesau), realizou mais de 7.300 cirurgias eleti-
vas, custeadas 100% com recursos próprios. Uma média superior a três cirurgias eletivas por dia no acumulado do período. Deste 
total, pouco mais de mil são cirurgias pediátricas, algo que jamais ocorreu na cidade.

De acordo com o prefeito Elinaldo Araújo, 
são mais de R$ 40 milhões investidos com 
capital próprio. “Nunca se aplicou tanto em 
cirurgias eletivas para a nossa população. 
Quando faziam, era em mutirões com o go-
verno do estado. Hoje é diferente, estamos 
empregando recursos próprios para cuidar 
da nossa gente. Não temos medido esforços 
para isso”, destacou.
O titular da Saúde, Luiz Duplat, destacou que, 
“o investimento em cirurgias eletivas é uma 
marca do governo Elinaldo, que eu, enquan-
to secretário da Saúde, tenho a honra de fa-
zer parte e levar esse benefício para toda a 
população”, afi rma Luiz Duplat.
A diretora de Controle e Regulação do SUS 
em Camaçari, Elba Brito destacou que, “o 
custo para fazer cirurgias eletivas é alto. So-
mente uma gestão comprometida com a 
saúde da população investiria tanto na rea-
lização desses procedimentos”.

Prestes a completar um ano de implantada, a Marcação Integrada, criada em maio de 2023, até o momento, já reali-
zou quase meio milhão de agendamentos para consultas, exames, cirurgias eletivas e outros procedimentos. A inicia-
tiva tem permitido um conhecimento preciso da demanda real dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) da ci-
dade, e feito com que a Prefeitura de Camaçari, por meio da Secretaria da Saúde (Sesau) atue de forma mais efi ciente.
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É possível emagrecer durante a menopausa? 
Nutricionista responde
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A menopausa é uma fase de mudanças físicas e mentais 
na vida das mulheres. Caracterizada pela ausência defi ni-
tiva da menstruação, a menopausa marca o fi m da fase re-
produtiva da mulher, que ocorre, geralmente, entre os 45 e 
55 anos de idade.

Um dos grandes desafi os desse período é o controle do 
peso, já que há uma diminuição nos hormônios. Mas será 
que é possível manter o peso ideal ou até mesmo ema-
grecer durante a menopausa? Para a nutricionista Jéssica 
Santos, é possível sim, desde que a mulher mantenha hábi-
tos saudáveis.

Em entrevista ao Camaçari Notícias, Jéssica começa ex-
plicando qual a diferença entre climatério e menopausa, já 
que muita gente costuma confundir estes dois períodos. “O 
climatério é o momento que antecede a menopausa. E a 
menopausa é a falta de produção dos hormônios proges-
terona e estrogênio. É a chamada última menstruação”.
A nutri esclarece por que a perda de peso se torna mais di-
fícil nessa fase. “Sabemos que os hormônios são transpor-
tes e nessa fase ocorrem diversos desequilíbrios hormo-
nais e assim os hormônios acabam facilitando o acúmulo 
de gordura, principalmente na região abdominal”.

Para evitar o ganho de peso 
na chegada da menopau-
sa, é importante iniciar o 
tratamento antes mesmo 
da ausência da menstru-
ação, como aponta Jéssi-
ca Santos. “O estilo de vida 
conta muito. Então, praticar 
exercícios e manter uma 
alimentação equilibrada é 
fundamental. Porém, para 
as mulheres que foram pe-
gas de surpresa, porque a 
gente sabe que pode ocor-
rer uma menopausa pre-
coce, podemos diminuir os 
impactos que a menopausa 
traz, um deles é o ganho de 
peso, aumentando alguns 
nutrientes e vitaminas e mo-
dulando alguns hormônios 
a partir de alguns alimentos 
importantes”.

Um dos sintomas da me-
nopausa que causa mais 
desconforto nas mulheres 
é o fogacho, aquela sensa-
ção de calor intenso. Mas 
Jéssica explica que existem 
muitos outros sintomas que 

as mulheres nem imaginam 
que estejam relacionados a 
essa fase da vida. “Baixa da 
libido, esse ganho de peso 
sem que ela tenha mudado 
o estilo de vida, cansaço, fa-
diga, ansiedade, difi culdade 
no sono e diversos outros 
que acabam impactando. 
Inclusive pensamentos de 
tristeza”.

A nutricionista comenta ain-
da sobre a efi cácia da repo-
sição hormonal em algumas 
mulheres. “A reposição hor-
monal deve ser feita quan-
do o médico identifi ca qual 
a carência de hormônio. 
As mulheres simplesmente 
acreditam que nessa fase 
só devem repor testostero-
na, porque se preocupam 
mais com a baixa da libido, 
mas existe a questão do 
hormônio progesterona e 
o estrogênio, que deve ser 
feita pelo profi ssional habi-
litado e que vai ajudar, sim. 
Porém precisamos avaliar a 
condição, o período em que 

se está e as doses pra que a 
gente continue o processo 
de funcionamento do orga-
nismo e evitar todos esses 
desconfortos”.

Jéssica Santos destaca os 
tipos de alimento que po-
dem contribuir para o con-
trole do peso durante a me-
nopausa. “Nesse período 
o metabolismo fi ca lento, 
então o nosso corpo tende 
a nos proteger. E a partir do 
momento que tem algo em 
desequilíbrio, como a bai-
xa dos hormônios, ele vai 
tentar nos poupar. Assim, o 
metabolismo começa a tra-
balhar mais devagar e com 
isso, se a gente consome 
alimentos ricos em calorias, 
os açucares, frituras, os in-
dustrializados, com certeza 
vamos ganhar um peso exa-
gerado”.

“Então precisamos fazer 
o inverso: mais frutas, le-
gumes, verduras. Parece 
clichê, mas no consultório, 

quando pergunto qual foi a 
última vez em que uma pa-
ciente consumiu fruta, nin-
guém consegue lembrar. 
Hoje a gente precisa con-
sumir entre 20 a 40 porções 
de frutas por semana e isso 
é muito importante para 
que a gente disponibilize 
vitaminas que vão ajudar o 
organismo a funcionar cor-
retamente e evitar que esse 
metabolismo fi que lento. E é 
claro, aumentar o gasto de 
energia, praticando ativida-
de física”.

A nutri aconselha uma es-
tratégia low carb para as 
mulheres que estão na me-
nopausa, além do consumo 
de alimentos antioxidantes, 
como morango, amora, me-
lancia, beterraba, cenoura, 
abóbora, e alimentos que 
contêm ômega 3. Com uma 
alimentação equilibrada e 
a prática regular de ativi-
dades físicas, é possível ter 
uma menopausa tranquila e 
com qualidade de vida.

MATÉRIA POR  SHEILA BARRETTO
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Dia das Mães: os desafi os da 
maternidade atípica

Maio é o mês em que comemoramos o Dia das Mães 
e para celebrar esta data, o Camaçari Notícias contou 
a história de Maria Thainá de Oliveira e Suzan Kelly 
Carneiro Nery Souza. Thainá é mãe de Lorenzo, de 
5 anos, que nasceu com trissomia do cromossomo 
21, mais conhecida como Síndrome de Down. Suzan 
é mãe de Bernardo, de 8 anos, diagnosticado com o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA).

A maternidade atípica é 
caracterizada por mães de 
fi lhos que nascem com al-
guma neurodivergência, e 
que, por isso, precisam atu-
ar de maneira mais ativa no 
desenvolvimento de suas 
crianças.

Thainá conta que teve uma 
gestação bastante tranqui-
la, mas a hora do parto foi 
um pouco complicada. Sem 
dilatação, ela, que deseja-
va ter um parto natural, foi 
submetida a uma cesariana 
e o diagnóstico de Lorenzo 
só foi conhecido na hora de 
dar à luz. “Quando a médica 
tirou o bebê da minha bar-
riga, ela disse: ‘É... Seu fi lho 
parece ter a característica 
da trissomia 21’, e eu fi quei 
pensando que era uma do-
ença, uma coisa grave e tal. 
Aí depois que o meu obs-
tetra veio no quarto e co-
meçou a me explicar, mas a 
gente não pode dar certeza. 
Faltava um exame, onde o 
resultado só sairia em dois 
meses. Então passamos 
dois meses com essa dúvi-
da”.

Por ser o primeiro fi lho, 
Thainá experimentou um 
misto de sentimentos com 
o nascimento de Lorenzo. 
“Foi uma mistura de alegria 
e nervosismo, frustração, 
medo de não dar conta, por-
que eu sabia que ele tinha 
alguma coisa, não sabia se 
era a trissomia 21, mas po-
dia ser outra coisa. A gente 

aprende a ser mãe 
daquele momento 
em diante. E aconte-
ceu tudo muito rápi-
do, ele já saiu do hos-
pital com a terapia 
marcada”.

Já Suzan deu um de-
poimento muito forte 
sobre como foi a descoberta 
do diagnóstico de Bernardo 
para ela. “A expectativa de 
chegada era muito grande, 
ele foi super desejado por 
toda a família. E eu como já 
fazia um curso na área de 
autismo, consegui visuali-
zar algumas coisas, mas aí 
é uma coisa muito estranha, 
porque é como se você es-
tivesse enterrando um fi lho 
para nascer um novo. Quan-
do o povo fala luto, é mais ou 
menos isso. É quando aque-
le que você idealizou deixa 
de existir, ele morre, e aí nas-
ce um novo que você vai ter 
que se preparar por etapas, 
porque nunca é igual”.

Para as mães atípicas, qual-
quer pequena conquista 
é motivo de muita alegria, 
como conta Suzan. “Quan-
do você vê seu fi lho pegar 
um garfo, você faz uma 
festa. Quando você vê ele 
trocar uma roupa sozinho, 
é uma festa. Ir no banheiro, 
uma festa! Então, quando 
você vê seu fi lho falar, en-
cher o saco, pra gente é ma-
ravilhoso, é uma festa”.

Entre as difi culdades da ma-

ternidade atípica, vem os 
cuidados constantes com 
os fi lhos e assim, a mulher 
por trás da mãe acaba sen-
do esquecida, como desta-
ca Thainá. “A gente tem que 
tentar dar conta de tudo e 
muitas vezes é frustrante 
quando a gente não conse-
gue. Tem que levar a criança 
pra terapia, levar pro médi-
co, e por mais que o pai aju-
de, a sobrecarga fi ca com a 
mãe. Então é difícil colocar 
a mulher antes da mãe, e a 
gente acaba deixando esse 
autocuidado de lado”.

Suzan afi rma não ser uma 
mulher vaidosa e por isso 
considera mais fácil ter que 
renunciar a atividades que 
as mulheres costumam fa-
zer, como ir ao salão de 
beleza regularmente, por 
exemplo. Porém ela deixa 
claro que algo que nenhuma 
mãe atípica pode abrir mão 
é da terapia. “É necessário. 
A gente já tem o cansaço 
mental, físico e tudo mais, é 
uma sobrecarga muito gran-
de. Então não tem como não 
fazer terapia”.

Pensar no futuro é um de-
safi o especial para as mães 

atípicas. Não saber como 
seus fi lhos vão lidar com a 
adolescência e a fase adul-
ta é uma questão cercada 
de medos e incertezas. “Eu 
acho que o nosso medo 
como mãe é justamente 
dessa fase do amadureci-
mento, porque agora Loren-
zo só tem 5 anos, eu posso 
controlar, mas e daqui a 10 
anos, como vai ser?”, ques-
tiona Thainá.

De acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE) e 
do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania 
(MDHC), o Brasil possui 18,6 
milhões de pessoas com 
defi ciência. Além disso, a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que 
uma em cada 100 crianças 
tem Transtorno do Espectro 
Autista. O Dia das Mães é 
também um lembrete para a 
sociedade valorizar e apoiar 
as mães atípicas, proporcio-
nando o suporte necessário 
para enfrentar os desafi os 
que encontram em sua jor-
nada de maternidade.
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Intradermoterapia: Redescobrindo a 
Autoestima através da Saúde Estética

MATÉRIA POR  MARYANE MEIRA

O interesse pela saúde estética está 
em ascensão no Brasil, refl etindo uma 
sociedade cada vez mais dedicada ao 
autocuidado e à valorização da própria 
beleza. Uma pesquisa recente realizada 
pela Sociedade Brasileira de Dermato-
logia (SBD) revelou um impressionante 
crescimento de 390% na procura por 
procedimentos estéticos no país. Com 
cerca de 1,2 milentrevistados, o estudo 
apontou que aproximadamente 80% 

deles já haviam se submetido a algum 
procedimento não invasivo.
Em Camaçari, Ana Frois, enfermeira es-
teta, destaca a crescente popularidade 
da intradermoterapia, conhecida como 
aplicação de enzimas, nos centros de 
beleza. “Essa técnica, também chama-
da de aplicação de enzimas, utiliza ati-
vos que abrangem uma ampla gama de 
necessidades estéticas, como fl acidez, 
gordura localizada, emagrecimento fa-

cial,melhoria da pele, prevenção e redu-
ção de estrias e celulite”, explica Frois.
O procedimento envolve a aplicação de 
injeções intradérmicas ou subcutâneas, 
direcionadas à área a ser tratada, e deve 
ser realizado por profi ssionais qualifi ca-
dos, como dermatologistas ou esteticis-
tas. “A técnica utiliza agulhas pequenas 
no local a ser tratado, e o paciente pode 
voltar a suas atividades normalmente 
depois da aplicação. 

�����������������

O número de sessões varia de acordo 
com cada paciente”, dispara.
Ana Frois ressalta que as enzimas po-
dem quebrar as células de gordura e 
estimular a produção de colágeno, pro-
porcionando resultados visíveis em áre-
as como barriga, culote, costas, braços, 
coxas internas e papada, além de con-
tribuir para perda de peso, redução de 

fl acidez e celulite, sem a necessidade 
de cirurgia. “Os resultados geralmen-
te são perceptíveis logo nas primeiras 
sessões, dentro de aproximadamente 
uma semana”, acrescenta. 
No entanto, Frois enfatiza que os trata-
mentos estéticos não são soluções mi-
lagrosas.” É importante que as pacien-
tes compreendam que o tratamento é 

parte de um processo que envolve uma 
alimentação saudável e a prática regu-
lar de exercícios físicos. Essa combi-
nação potencializa os resultados, pro-
porcionando benefícios duradouros e 
incentivando um estilo de vida saudá-
vel”, conclui.
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Kelly Dourado fala sobre o poder da 
oratória e equívocos mais comuns
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Transmitir convicção em suas palavras pode ser a chave para alcançar os objetivos com facilidade, graças ao poder da boa ora-
tória. A habilidade de se comunicar efi cazmente é crucial para qualquer pessoa, especialmente para aquelas que aspiram a uma 
carreira política e precisam expressar-se de forma clara e confi ante.

De olho nas eleições de 2024, os postu-
lantes aos cargos de prefeito e vereador 
têm feito a pré-campanha principalmente 
nas redes sociais, aproveitando o espaço 
para comunicar ao público-alvo suas in-
tenções e projetos, aproximando-se do 
eleitor de forma efi caz, conscientes do 
poder que a comunicação oferece.
A escritora e especialista em oratória e 
persuasão, Kelly Dourado, explica o im-
pacto da oratória e a importância das 
técnicas para envolver e persuadir o pú-
blico durante discursos e debates. “A co-
municação não está apenas na fala; ela 
envolve outras questões, como a expres-
são facial e corporal. O silêncio, inclusive, 
comunica. A comunicação é importante 
para todos os processos. Para a eleição, 
uma boa comunicação atrai, ao passo 
que uma comunicação que não é asser-
tiva afasta”, destaca.

Para Kelly Dourado, o pla-
nejamento de ideias é uma 
ferramenta fundamental no 
processo de se comunicar 
bem com o público-alvo. “O 
que acontece quando essas 
ideias se desalinham é que 
a maioria dos pré-candida-
tos pensa muito em si mes-
mos, sempre considerando 
‘minha entonação’, ‘minha 
roupa’… sempre muito vol-
tado para o ‘eu’. O princípio 
da boa comunicação é falar 
e fazer aquilo que é de valor 
para o outro. Alinhar a boa 
comunicação do pré-candi-

dato passa por defi nir o pú-
blico-alvo e o que é de valor 
para esse público, o que é 
importante”, explica.

De acordo com Dourado, 
para falar bem em frente às 
câmeras é necessário es-
tabelecer alguns critérios 
como enredo, ritmo e com-
posição do quadro. “Quan-
do eu falo para um público, 
falo para muitas pessoas, 
então uso ‘nós’ para apro-
ximar. Porém, quando fala-
mos para a câmera, quem 
vai nos assistir é uma pes-

soa só, a não ser que essa 
pessoa esteja rodeada de 
amigos. O primeiro ponto 
é que temos que falar indi-
vidualmente. Outra coisa é 
que, quando falamos, deve-
mos olhar para a câmera”, 
alerta.

Com mais de cinco livros 
publicados, Kelly Dourado 
treina pessoas que buscam 
aprimorar sua comunicação 
de forma assertiva. Recen-
temente, ela lançou o livro 
intitulado “Comunicação 
de Impacto para o Sucesso 

nas Urnas”, voltado espe-
cialmente para aqueles que 
almejam o sucesso político. 
“Esta obra surgiu do nosso 
acompanhamento e treina-
mento para algumas cam-
panhas. Ela aborda como 
eliminar equívocos da fala, 
dá dicas sobre postura, en-
tonação, gesticulação, ex-
pressão facial e corporal, 
além das principais técnicas 
e gatilhos da persuasão”, 
conclui.
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Saúde Mental na Maternidade: rompendo com a 
romantização e abraçando a realidade

 A maternidade traz consigo um turbi-
lhão de emoções e responsabilidades 
que podem afetar profundamente a 
saúde mental das mães. A sobrecarga 
de tarefas e a crença enraizada de que 
a mãe deve ser a principal ou única cui-
dadora das crianças são desafi os que 
muitas mulheres enfrentam diariamente. 
Essa herança social leva muitas mães a 
assumirem o papel da “Mulher Maravi-
lha”, sentindo-se fracassadas ou insufi -
cientes se aceitarem ajuda ou pedirem 
auxílio. 

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS, 2023), todas as mu-
lheres estão suscetíveis a desenvolver 
transtornos mentais durante a gravidez e 
no primeiro ano após o parto. No entan-
to, alguns grupos estão mais vulneráveis: 
a pobreza, a migração, o estresse extre-
mo, a exposição à violência (doméstica, 
sexual e de gênero), situações de emer-
gência e confl ito, desastres naturais e 
baixo apoio social aumentam os riscos 
de distúrbios específi cos.  

No mês de maio, a Campanha Maio Fur-
ta-Cor promove ações de conscientiza-
ção em saúde mental materna, basea-
das em evidências científi cas, e fomenta 
a construção de políticas públicas de 
saúde. A campanha mundial, que este 
ano traz como temática “Uma mãe leva 
outra”, busca justamente sensibilizar e 
conscientizar a sociedade sobre a com-
plexidade da maternidade. 

 A psicóloga Nicole Santos, especialis-
ta em Perinatalidade, que acolhe mães 
enlutadas na travessia da dor, aborda 
essa questão destacando a importân-
cia do apoio psicológico para grávidas, 
parturientes e puérperas. “O objetivo é 
apresentar a maternidade real, com to-
das as suas cores: rosa, azul, cinza, preta 
e branca. Quando acolhida e compreen-
dida, a maternidade revela seus desafi os, 
alegrias, tristezas, conquistas, sorrisos e 
lágrimas. Ser mãe requer apoio, permi-
tindo que as mulheres possam cuidar 
de seus fi lhos sem a pressão de terem 
que dar conta de tudo sozinhas. Afi nal, 

‘quem pariu Mateus precisa de amparo 
para embalá-lo’, pois a mão que embala o 

berço também realiza tarefas domésticas 
e/ou profi ssionais”, ressalta. 

 Para Nicole, o desafio da sociedade 
é desromantizar a maternidade, sem, 
contudo, “endemonizá-la”. “Precisamos 
amparar psicologicamente as mulheres 
para que elas possam enfrentar os de-
safi os da maternidade sem se sentirem 
sobrecarregadas ou insufi cientes. A psi-
coeducação é uma ferramenta poderosa 
para garantir a saúde mental das mães e, 
consequentemente, o bem-estar de 
seus fi lhos e famílias”, destaca. 

 De acordo com a psicóloga, a falta 
de conversas sobre o cuidado de 
quem cuida perpetua a visão ro-
mantizada da maternidade, onde as 
mulheres são colocadas em um pe-
destal, como deusas multifacetadas 
que conseguem fazer tudo perfei-
tamente. “Essa visão distorcida faz 
com que muitas mulheres sofram 
desde a gestação, pressionadas a 
seguir modelos inalcançáveis de 
perfeição como mães, profi ssionais 
e mulheres. Gestar, mesmo um fi lho 
desejado, traz implicações desafi a-
doras que impactam na saúde men-
tal. Além das listas de enxoval e exa-

mes pré-natais, o pré-natal psicológico 
deve ser reconhecido e incorporado nos 

serviços de saúde para assistências às 
gestantes. A psicoeducação pode sal-
var mães, fi lhos e famílias, ao oferecer o 
suporte emocional necessário durante 
a gravidez, parto e pós-parto. É crucial 
compreender que o puerpério emo-
cional pode durar até dois anos após 
o nascimento do bebê, necessitando 
de um acompanhamento contínuo”, 
explica Nicole. 

 I Seminário Saúde Mental Materna 

 Este ano, Lauro de Freitas recebe, nes-
ta sexta-feira (24), o I Seminário Saúde 
Mental Materna: Cuidando de Quem 
Cuida. O evento acontece durante todo 
o dia no auditório da Faculdade Unime. 

 Na ocasião, Nicole, juntamente com 
outras psicólogas, irá debater e conver-
sar sobre o assunto. “O Maio Furta-Cor 
é um passo importante para desmistifi -
car a maternidade e oferecer o suporte 
necessário para que as mães possam 
vivenciar essa experiência de maneira 
plena e saudável. Ao romper com os 
estereótipos e proporcionar um acolhi-
mento verdadeiro, podemos construir 
uma sociedade mais empática e solidá-
ria, onde a maternidade é vista em toda 
a sua complexidade e beleza”, conclui.

�����������������

MATÉRIA POR  MARYANE MEIRA



24 DE MAIO 2024
CAMAÇARI

Advogado Orlando Alves de Brito fala sobre 
pré-candidatura a vereador de Camaçari

As eleições municipais estão se apro-
ximando e com isso, novos nomes 
estão surgindo no cenário político de 
Camaçari. Um deles é o do advogado 
Orlando Alves de Brito (PL), que con-
versou com a reportagem do Camaçari 
Notícias e contou um pouco sobre sua 
trajetória de vida e alguns projetos que 
pretende para a cidade, caso seja eleito 
vereador em outubro.

A história de ‘Orlandinho’, como é co-
nhecido entre familiares e amigos, co-
meça no antigo Hospital Semed, onde 
nasceu. Filho do pastor evangélico Joel 
Moreira de Brito e da dona de casa Eli-
zete Alves de Brito, Orlando cresceu no 
bairro do Gravatá e desde pequeno foi 
muito dedicado ao estudos. Prova dis-
so é que, mesmo tendo estudado em 
escola pública durante toda a juventu-
de, ele se formou advogado e assim co-
meçou a ter contato com as difi culda-
des da vida das pessoas mais humildes, 
quando deu início aos atendimentos.

“Eu comecei minha carreira jurídica 
atendendo o povo no Centro de Assis-
tência Jurídica de Camaçari, e aquilo 
pra mim foi uma faculdade também, 
porque quando você tem o contato 
com as pessoas, você aprende a cuidar 
de gente, aprende a ouvir as pessoas e 
desde muito cedo eu tive muito claro na 
minha mente, que a eu quero contribuir 
na transformação da vida das pessoas 
e da transformação da nossa cidade”.
Pós-graduando em direito previdenci-
ário e tributário, em 2008, o Dr. Orlan-
do foi aprovado no Concurso Público 
da Prefeitura Municipal de Camaçari, 
onde ingressou na função de assistente 
administrativo, tendo sido após algum 
tempo nomeado Coordenador Admi-
nistrativo na Secretaria de Desenvol-
vimento Social, e mais tarde assessor 
Legislativo na Câmara Municipal.

“Nesse período eu trabalhei com folhas 
de pagamento, contratos de licitações 

e foi ali que eu fui desenvolvendo muita 
experiência na área de gestão pública 
e compreendendo o que é fazer ges-
tão pública. E algo que eu tomei como 
propósito de vida, que é utilizar todo 
esse conhecimento e experiência para 
transformar a vida das pessoas”.

Além de advogado, Dr. Orlando, que 
hoje é casado e pai de um fi lho, tam-
bém é empresário do setor de auto 
peças, ferramentas e materiais de 
construção. Um dos seus projetos, 
inclusive, é de incentivo aos micro-
empreendedores individuais, já que 
ele acredita a educação e a geração 
de emprego são os pontos que me-
recem uma maior atenção em Cama-
çari.

“Existem duas pedras fundamentais 
na transformação de uma cidade: 
a educação e o trabalho. Com edu-
cação e o emprego fazem parte da 
mesma engrenagem, não há empre-
go sem educação e por isso, a capa-
citação do nosso povo tem que ser 
algo primordial”.

Apoiador do pré-candidato a prefei-
to, Flávio Matos (União), Dr. Orlando 
acredita no projeto de planejamento 
para a cidade daqui a 20 anos, e por 

isso, pretende incentivar a ju-
ventude na criação de novos 
modelos de investimento. “A 
Lei Invista Camaçari vai trazer 
muitos benefícios na questão 
de incentivos fi scais, de ces-
são de imóveis para o em-
presariado, na questão das 
startups”.

“O mundo hoje é digital, e as 
startups recebem incentivo 
da Lei Invista Camaçari. Te-
mos um projeto de um polo 
de tecnologia nos moldes 
do que vemos nos Estados 
Unidos, visando a criação de 
empregos para os jovens, que 

são os responsáveis por ideias inova-
doras”.

Para saber mais sobre os projetos do 
Dr. Orlando, acesse as redes sociais do 
pré-candidato
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Pré-candidata a vereadora de Camaçari, 
Negra Magna fala sobre desafi os da mulher na 

política
MATÉRIA POR  SHEILA BARRETTO

A participação fe-
minina na política 
é um assunto que 
vem sendo cons-
tantemente discuti-
do, sobretudo neste 
momento, em que 
nos aproximamos 
das eleições munici-
pais. Em Camaçari, 
um dos nomes que 
vem despontando 
para conseguir uma 
cadeira na Câma-
ra de Vereadores é 
o de Negra Magna. 
Atuante em diversos 
movimentos sociais, 
ela falou ao Camaça-
ri Notícias sobre os desafi os da mulher 
na política.

Nascida e criada em Camaçari, mulher 
negra, mãe, umbandista, Negra Magna
é massoterapeuta social, vice-presi-
dente do Conselho de Cultura do Es-
tado da Bahia, conselheira municipal 
do Conselho de Segurança Alimentar 
e Nutricional, (afastada de ambos os 
cargos por causa do período eleito-
ral). Em Camaçari, representa o Grupo 
Operativo da Ouvidoria Externa da De-
fensoria Pública da Bahia e é militante 
do movimento de mulheres.

Num cenário dominado ainda domi-
nado por homens, ela conta sobre as 
difi culdades enfrentadas, sobretudo na 
condição de mulher negra. “Na política, 
como em vários outros setores, o po-
der do patriarcado sempre falou muito 
alto e continua falando ainda. Hoje, nas 

bases, nós somos 30% nesse momen-
to eleitoral, que é uma conquista, mas 
ainda é muito difícil porque as mulheres 
encontram ainda muitos gargalos”.

“Então, às vezes, nós nos deparamos 
com a disparidade de gênero, de clas-
se, e principalmente de raça. A mulher 
negra pra estar hoje, nesse momento, 
com direito de fala, é uma conquista da 
política de mulheres, já que há um tem-
po de outrora a gente não tinha nem di-
reito de fala, de voz, de absolutamente 
nada. E num mundo partidário isso tam-
bém é ainda muito delicado, mas nós 
estamos e continuamos dizendo que 
precisamos de mais mulheres inseridas 
nesse processo, porque mulher vai ter 
direito de voz sempre”.

Pré-candidata pelo Partido Social De-
mocrático (PSD), Negra Magna aponta
que os principais problemas de Cama-
çari no momento estão relacionados à

saúde e a educa-
ção. “A gente se 
depara hoje com 
o caos da saúde, 
infelizmente, e 
quem está dizen-
do isso é a po-
pulação. Vemos 
falta de medica-
mentos, falta de 
atendimento, ca-
rência de um tra-
tamento humani-
zado. E quando 
a gente vai pra 
educação, nós 
mulheres preci-
samos de mais 
creches,  pois 

existem muitas mães solo atualmente e 
elas precisam realizar suas ocupações, 
mas deixando os fi lhos seguros, então 
essa é uma queixa muito grande”.

Negra Magna afi rma que sua bandeira 
de campanha será pautada na defesa 
das mulheres, mas também irá militar 
pela educação, segurança pública e 
pela comunidade LGBTQIAP+. Ela traz 
uma agenda política voltada para o
desenvolvimento socioeconômico do 
Município, com ênfase na participação
ativa das mulheres, da população ne-
gra, no fortalecimento do empreende-
dorismo nos bairros de Camaçari, que 
se desenvolvem de forma  autônoma, 
sem uma política pública de suporte, 
do empreendedorismo feminino,  afro 
empreendedorismo, afroturismo e afi r-
mação socioeconômica dos Povos Tra-
dicionais de Matrizes Africanas.
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Prefeitura confi rma mais duas atrações do Camaforró 
e divulga grade com demais artistas confi rmados

MATÉRIA POR ASCOM PREFEITURA

A grade completa, com demais artis-
tas confi rmados, que irão se apresentar 
no palco principal, por dia, já pode ser 
conferida.
A inclusão dos dois artistas na grade 
de apresentações se soma às atrações 
de peso que já haviam sido divulgadas 
anteriormente, como Maiara e Maraísa, 
Mari Fernandez, Heitor Costa, Nadson 
o Ferinha, Devinho Novaes, Márcia Felli-
pe, Adelmario Coelho e Limão com 
Mel, além de Filé de Camarão. O even-

to contará, ainda, com a apresentação 
de músicos e bandas locais, a exemplo 
da cantora infantil Karin Barros (ex-The 
Voice Kids Brasil edição 2022), Adriano 
Reis, Gabriel Fidelis e Virado no 70. Ou 
seja, já são 15 atrações confi rmadas.

O Camaforró 2024 é realizado pela Pre-
feitura de Camaçari, por meio da Coor-
denação de Eventos, setor vinculado à 
Secretaria de Governo (Segov). Além 
do palco principal, a festa contará, tam-

bém, com espaços tradicionais, como a 
Vila da Cultura e o Caramanchão.
O evento junino, que faz parte do ca-
lendário das tradicionais festas do mu-
nicípio, promete atrair grande público, 
fortalecer a geração de emprego e ren-
da local, além do turismo no município.

Confi ra abaixo a programação com-
pleta dos três dias do Camaforró 2024, 
com as 15 atrações já confi rmadas:

 Mais duas atrações estão confi rmadas no Camaforró 2024, são oscantores Solange Almeida e Del Feliz, que prometem animar 
o público que curte forró, o ritmo tipicamente nordestino. A festa, que abre as comemorações do São João da Região Metro-
politana de Salvador (RMS), acontecerá de 13 a 15 de junho, no Espaço Camaçari 2000, localizado na Avenida Jorge Amado. 
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Após anos de espera, ponte da Avenida Rio 
Camaçari é liberada para o tráfego

A operação realizada pela Prefeitura de 
Camaçari, por meio da Secretaria da 
Infraestrutura (Seinfra), representa um 
marco signifi cativo para a mobilidade 
urbana do município. As intervenções 
incluem a instalação de meio-fi o, con-
cretagem do passeio, instalação do 
piso podotátil e defensas de concreto.

Cerca de 1.500 metros quadrados de 

asfalto foram aplicados. Com um pro-
jeto abrangente, a estrutura da ponte, 
com 24 metros de comprimento, agora 
conta com duas vias acessíveis, calça-
das para pedestres, guarda-corpos, 
defensas metálicas e sinalização.

As melhorias na ponte foram planeja-
das para aprimorar o tráfego entre os 
bairros Camaçari de Dentro, dos Qua-

renta e Seis, e Jardim Brasília, benefi -
ciando a comunidade local.
Além disso, o novo equipamento de-
sempenha um papel fundamental na 
prevenção de enchentes, inundações 
e deslizamentos de terra, contribuindo 
signifi cativamente para o escoamen-
to das águas dos rios e das chuvas na 
região.

MATÉRIA POR CAMAÇARI NOTÍCIAS

A espera foi longa, mas fi nalmente, no dia 27 de abril, a ponte daAvenida Rio Camaçari foi liberada para o tráfego de veículos 
e posteriormente os passeios ao redor do equipamento foram liberados para a circulação dos pedestres.
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Professor Roberto Sousa fala sobre as violências 
sexuais contra crianças e adolescentes

Após 27 anos, a Lei Federal n.º 
9.970/2000 instituiu 18 de maio 
como o Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e Exploração 
Sexual de Crianças e Adoles-
centes. E 51 anos após a violên-
cia sofrida pela menina Araceli, 
os registros de abuso sexual 
contra crianças e adolescen-
tes continuam acontecendo 
de maneira alarmante. Um rela-
tório divulgado recentemente 
pela Delegacia Especializada 
em Repressão a Crimes Con-
tra a Criança e o Adolescente 
(Derca), aponta que a Bahia re-
gistrou 663 casos de violência 
sexual contra crianças e adolescentes 
de janeiro a maio deste ano.

Para falar sobre o tema, o Camaçari 
Notícias conversou com o professor 
e pedagogo, Roberto Sousa. Ele é es-
pecialista em Políticas para Infância e 
Adolescência e consultor do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA) de Camaçari.

“Acontecia antes, com uma frequência 
assombrosa. Na história da humanida-
de, a noção de criança e adolescente 
como seres humanos que devem ser 
protegidos, é muito recente. É alguma 
coisa que a gente construiu a partir do 
século XX e através de convenções in-
ternacionais, e no Brasil isso se mate-
rializa sobremaneira com a chegada do 
ECA, de 1990”.

“Hoje nós temos a clara noção de que 
criança e adolescente não devem ser 
alvo de violações e violências, e a vio-
lência sexual é a mais democrática, pois 
é aquela que desconhece algum tipo 
de recorte socioeconômico, recorte 

territorial ou qualquer que seja. Toda e 
qualquer criança é uma potencial vítima 
de violência sexual pelo grau de desen-
volvimento inicial, pela imaturidade e 
porque os adultos e as pessoas que 
violentam conhecem mais a respeito 
do assunto sexualidade e sabem de 
que maneira criam estratagemas para 
gerar violação do corpo das crianças e 
adolescentes”.

O caso Araceli Crespo não foi o único e 
mais casos vão continuar acontecendo 
se atitudes concretas não forem toma-
das, como sugere o professor Rober-
to. “Infelizmente, aconteceu, continua 
acontecendo, vai continuar acontecen-
do e o único jeito de a gente gerar um 
ambiente em que essa violência pos-
sa se cessar é via educação e outras 
políticas públicas de conscientização 
e proteção às infâncias cada vez mais 
fortes”.

De acordo com o Painel de Dados da 
Ouvidoria Nacional de Direitos Huma-
nos, somente neste ano, 202 casos de 
estupro e 93 de exploração sexual con-
tra crianças foram registrados. Porém 

é importante lembrar que 
nem todas as vítimas con-
seguem denunciar, o que 
causa uma subnotifi cação, 
como explica o professor 
Roberto.

“A gente não tem muita no-
ção concreta do que está 
acontecendo nesse exato 
momento, mas a gente 
tem estatística que nos 
diz que são seis crianças 
[violentadas], por hora, no 
Brasil. E eu estou falando 
dessa imprecisão porque 
a gente estima que é en-
tre 9% e 12%, apenas nos 

casos que nos chegam. Trinta e nove 
mil casos de violência sexual contra 
crianças e adolescentes aconteceram 
conforme dados do Atlas da Violência 
de 2022. Imagina que isso corresponde 
a mais ou menos 11%. Então nós esta-
mos falando aí de um número que beira 
um milhão”.

“As pessoas que vão ler essa entrevis-
ta, todas elas conhecem um caso de 
violência sexual. E digo mais, é muito 
provável que todas elas saibam de um 
caso de violência sexual que nunca veio 
à tona. E pode ser que tenha gente que 
já tenha passado por violência sexual 
e nunca tenha coragem de falar sobre 
isso. Então, esta percepção, ela nos si-
naliza, que há um alto grau de subno-
tifi cação e que muitas crianças serão 
violentadas ao longo da vida e ninguém 
nunca vai saber”.

Para denunciar os casos de abuso e 
exploração infantil, os principais ca-
nais são o Disk 100, de forma anônima, 
Conselho Tutelar e nas delegacias de 
polícia.

O dia 18 de maio é uma data simbólica, pois fi cou marcada pela morte da menina Araceli Cabrera Crespo, de apenas 8 anos, 
em 1973, no Espírito Santo. A menina foi sequestrada, drogada, estuprada, morta e carbonizada. O corpo foi encontrado dias 
depois, desfi gurado e em avançado estado de decomposição, próximo a uma mata, em Vitória. Alguns suspeitos chegaram a 
ir à julgamento, mas ninguém nunca foi condenado e o crime prescreveu.

MATÉRIA POR  SHEILA BARRETTO

territorial ou qualquer que seja. Toda e 
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Mulher de 35 anos sofre tentativa de feminicídio em 
Camaçari; Policial Militar é o suspeito

Uma mulher de 35 anos está internada em estado grave após ser vítima de uma tentativa de feminicídio na madrugada de ter-
ça-feira (21), no distrito de Machadinho, em Camaçari. De acordo com informações da Polícia Civil, o suspeito é o companheiro 
da vítima, o policial militar Cássio, com quem ela mantinha um relacionamento há três anos.

Segundo relatos da família à polícia, a ví-
tima, identifi cada pelas iniciais L.A., foi ba-
leada dentro de casa pelo PM, que é na-
tural de Feira de Santana, mas trabalhava 
em Candeias. O ataque foi presenciado 
pelo fi lho da vítima, um menino de 9 anos, 
que imediatamente chamou a polícia e 
acionou o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU). 

Familiares informaram que o autor do 
crime já tinha um histórico de espanca-
mentos e crises de ciúmes. No sábado 
anterior ao ataque, após uma discussão, 
Cássio teria efetuado 10 disparos em uma 
geladeira no fundo da casa e saído, afi r-
mando que voltaria.

Na madrugada do crime, o suspeito teria 
desligado a energia da casa para desa-
tivar as câmeras de segurança que ele 

próprio havia instalado. Em seguida, ati-
rou na companheira, atingindo-a nas cos-
tas e no braço. Os disparos perfuraram o 
pulmão e um dos rins da vítima.

A vítima foi socorrida e levada ao Hospital 
Geral do Estado (HGE), 
onde permanece inter-
nada na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) em 
estado grave. 

 O que diz a polícia

A titular da 4ª Delegacia 
Especializada de Atendi-
mento à Mulher (DEAM), 
Maria Tereza Santos, ex-
plicou em entrevista ao 
CN1 que está apuran-
do as circunstâncias e 
o histórico de violência 

doméstica envolvendo 
o PM. “Um policial tem o 
dever legal de proteger 
a mulher e jamais fazer o 
que ele fez. As providên-
cias cabíveis já foram to-
madas, ouvimos alguns 
familiares e vamos aguar-
dar o posicionamento do 
juiz. Também já foi feita a 
medida protetiva a favor 
da mulher”, afi rmou.

A delegada Maria Tereza 
destacou que, entre ja-
neiro de 2023 e maio de 
2024, não foi registrado 
nenhum feminicídio em 
Camaçari. “Tivemos o re-
gistro de duas tentativas 
de homicídio na cidade. 
A mais recente foi o caso 
de uma mulher que, com o 

fi lho de três meses no colo, foi empurrada 
de um carro em movimento. O inquérito 
foi instaurado na Delegacia Especializada 
de Atendimento à Mulher (DEAM), con-
cluído e remetido ao judiciário. O homem 
teve a prisão decretada pela Justiça”, re-

MATÉRIA POR  MARYANE MEIRA
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